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TRANSI\lISS0nES DE n i\D l0 ])IF \~ S !\O S U \U H .!\ r:::\[ ,\\1 :" l. lrrU D :'~

MODULADA

1 IN TRODUÇÃO

A s p resen tes N orm as tem por ob je tivo espec ifica r ~ '\:" c :1 .1 'ac te r '!:õ

ticas técn icas a que deverão a tender o s E qu ipam eJ~ t(~~ ; T l'a llS r;~ t3

so res de H ad iod ifu são Sono ra em A l\I, para fin s e le IW fllO log :JC ]3 .'o

pe lo D epartam en to N aciona l de T elecom un icações ( D E ~ T E L ).

2 DEFIN IÇÕES PHEL IlV l1NAHES

2 .1 A s Faixas de R ad iod ifu são Sono ra em A l'JI n a neg ião

-sao

535 1605 kH z 9500
nr4r-- ,....

} ';f1 /',
v I I D

2300 - 2495 117CO 11!075

3200 - 3.100 15100 15450

4850 - 4995 17700 17900

5005 - 5060 21450 21750

5950 - 6200 25600 :26100 '

.• .• .
da Po rt:ldo ra

~ ~

2.2 Po tenc ia O nda de U1Tl tran snüzsü " c a I"";} ~~

d ia
A • " 'o 1 ~ . - ,

d a po tencw , fo rnec lda a llnn ,', e tC tra n ::;:n J := ~ ';::() Q u r~ 1 ,:;;w

'1 d l' f 1 \ ." .... .- ....- . l ' r- ~ )" 'Y "! ~ .-. 1,":-. .•..•• \~. 1 ] •...• ;.~ ....
U ln C lC o C r~ ( 10 req"C I1C la , D v c '"" ''''.lC a t C ,,, ." •...C .U .... l\ .• u .

2.3

kH z) ou IIz / h 'lH z ( dem ais fa l;';:~ ,:, ) ,

2.4



"

2.5

2

f ,-

H tlldo na PorLo .c1ora e a 1"c1açao exp l'l:ssa em ciB elo

n{vel de ru[elo ex isten te na portado l',l. sem mOd,ilaç:;lo ,

e o n{vel na sarda corrcsponden te a 100% de

lação .,

lllodu

2.6 Em issões E spúrias ou nao desejadas ) de um tral1~

n li.~3sor sao ern issoes fo ra da faixa n ,,~cessária ao ser

v iço de rad iod ifusão e cu ja atenuação ou suprc~5s~ ;:0não

afetam a qualidade do serv iço prestado .

E ssas em issões podem ser :

a) H arm ônicos da rad io freqüência

M últip los in te iros da freqüência portadora;

b ) Parasitas

Em issões sem relação com a frcqU êl~cia ela porta

dora ou de m odulação , geradas aciden ta ln ll.':llte no

próprio transm issor ( ou freqüência ::; em l'c lação

ao oscilador fundam ental );

c) Toda e qualquer ou tra em issão
-

n2.O inclu ída nas

,

categorias acim a, inclusive àev ido :", p re :3er:(~a de

m ais de um transm issor operando no m eS l"ll.o ID eal.

2 .7 C arga N om inal Je um tranGm issor de r 'é1 .d iod ifu ::;;:;:o para

lim a

A _ A

resistencia nao reativa , e le acordo CO l:"l as

cações do fabrican te .

2.8 Capacidade de lV lodu lação é
, .

a m aX ln :.8 . ~~m plitliJ(~ da

2.9

"

portadora exp l'(~ ss:1 em percen tagelll (L i ;."T lp lj~u(L~ ela

por:-t3 .do ,ra não n lO dulada, que é p05~); \"81 :c ,.ti.n ;~ ic

exceder luna dL ::;to rção .n1axnna esp ,.> .:j! ';c :).:!a .

á!.ld io - f 1 'eqnênc i::t.
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2.10 - Distorção Harmôn ica de áudio-freqüência é aquela rnedi

da na sédda do tr:msmissor opel'anejo sqbre uma carga

3

nominal, quando modulado por um sinal com

negligivel.

ESPECIFICAÇÕES Tí~CNIC/\S

di.storção'

Os equipamentos transmissores d8VCl'ão atender aos seguintes

itens:

3.1 O transmissor deverá manter a sua freqüência dentro

dos limites seguintes(CCIR), sem ajustes manuais:

Faixa de Frer::.t2ncia Tolerância

Ondas Médias

Ondas Tropicais

Ondas Tropicais

e Curtn.s

535 - 1605 J ....~Hz

2300 - 4000 kHz

>4 - 30 MHz

10 Hz

20 Hz/MHz

15 H z / NIl-I z

3.2 A freqüência medida deve se mmlt,=r denlt~o da tolerân

cia acima especificada, co1'n relação ~l freqüência atrÍ

buida, sem ajustes manuais, com variaçoes de :

a) Ten~ão de aliT:'.cntaçã~ c1é', rede::: 15Ma do valor nomi

'na1 declarado co',n a ten-~p(:l'atura arnbiente na ocasião

da prova; medidas serão feitas com tensão'

-15% e +15%.

nominal

b) Tem.peratura anlbiente

nominal.

ele 109 C a 50'?C com tensão

3.3 o equipamento tL'ansmissol' deverá 0JY)l'éll' en1 cc'nrJ icões. ,;

satis[;:;tól'ias em SOl! '1::..101' (.k~ POtê:1CÜ-. de ~3aida r.omina1,

com rn')clulação dc~ rdo mC:J.io~ ~35l~o a !)S~.). e dentro dos

lim ite~> de disto;'c~~o c:.; t:Ü)(~lecidos ern 3. 4
> .,



3 .4 1 \ d is to rç ;lo h ~ rm ôn ic~ d e 6 .tld io -frcq i\ê n c i~ n a sa rd a

d o tr~ n sm isso r n ão d ev e se r su p e rio l ' ~ l d o s in a l e le

en trad a d e m odu la ç ão em m a is d e 3~ o v~ lo r e f ic a z )

p a ra s in a is d e 5 0 ,1 2 0 ,4 0 0 .1 0 0 0 ,5 0 0 0 e 7 5 0 0 H Z ,d c sd e

ze ro a té 8 5% de m oe lu l:1 ç ão d a p o rtad o ra e n ão m :1 is

d e 5% p a ra 85% a 95% d e m odu la ç ão in c lu in d o to d o s

o s h a rm ôn ico s (2 '? a lO '? ) o u a té 1 6 0 0 0 H z .

N o ta : E s ta e sp ec if ic a ç ão lev a em . co n ta q u e .a d is to r

ç ao h a rm ôn ic a g lo b a l d o s is tem a e s t~ d io - tra n sm isso r .

n a fa ix a d e 1 0 0 a 5 0 0 0 H z , n ão d ev e se r m a io r q u e

5% e n a s fa ix a s d e 5 0 a 1 0 0 H z e 500 0 a 7 5 0 0 H z

n ão d ev e se r m a io r q u e 7 ,5% .

3 .5 A re sp o :" ta d e áu d io d o tran sm isso r n ão d ev e v a ria r

m a is q u e 1 dB em re la ç ão àd e 1 0 0 0 H 4 , d e sd e 1 0 0

a 5 0 0 0 H z , q u an d o a p e rc en t? -g em d e m odu la ç ão fo r

d e 2 5 ,5 0 e 8 0% e m a is q u e .3 dB d e 50 a 1 0 0H z e d e

5 0 0 0 a 7 5 0 0 H z , n a s m esm as p e rc en tag en s d e m odu

la ç ão , com o tran sm isso r a lim en tan d o um a ca rg a n o

m in a I .

N o ta : E s ta e sp ec if ic a ç ão lev a em . c ,:n ta q u e a re s

p o s ta d e áu d io -freq ü ên c ia d o tran sm isso r é su p e rp o s ta

à d o s in a l p ro v en ien te d o e s t~ c lio e q u e ~ re sp o s ta g l9 ..

b a l d o s is tem a n ão d ev e ex ced e r , n a fa ix a d e 1 0 0 a

- l-

5 0 0 0 H z , a .: . 2 dB l 'c fc d e lo s a e le 1 0 0 0 lIz , e 5 e lE n a s

f ;lix a s d e 5 0 a 1 0 0 1 -1 z 2 d e 50 0 0 ; ,l 7 5 0 0 lIz .

3 . G O desv io d a p o rtad o r::t em qu a lq u e r p e rc en tag em d e

m .o c lu la çZ io n :lo d ev e rá ex ced e r d e 5% ~ E sse d é sv io é

a d ife ren ça en tre : o s v a lo re s ' d ~ ,s freq ü ên c i< 1 s p o rta e l~

ra s com e sem D lo c lu la ç ão d iv id id a p e lo v a lo r sem

m odu la ç ão ~ m u ltip lic ad a pO l' 1 0 0 .



3.7

5

A variaçao cle correnLe da pcrtadol':t devel'~1 ::':1',. no

, . -
n1:J.X lm o, ele 5% refericJ~ l ao va]or :;em mou; : .'.~ :ao , com

qual flue r percentagem de m odula~< io até 95<;J, quando

o tr:':lI1Sm iSS01 ' estiver com a tensão nom inal de ali

m entação m odulado com 1000 H z e ligado a um a cal'

ga nom inal.

3.8 o n{vel de ru{do na portadora(valor eficaz)

,
ser'a pelo

m enos 52 dB abaixo do n{vel de 100% de m odulação a

1000 fIz na faixa de freq nência de 30 a 20000 Hz, me

dido com um medidor de ru{do ou com um detetor li

f ' ,

near. O rU ldo proprio do m edidor de ru i do ' ou do de

tetor lil1ear, quando não desprez{vel, deverá ser levado

em conta. Para transm issores de potência inferior a

1 kW o n{vel de ru{do será de, pelo m enos, 50dB abai

f .

xo do m vel de 100% de m odulação .

N ota: E stes valores levam .em conta que o n{vel especi

ficado de ru{do na portadora devido ao transm issor é

acrescido na operação norm al do transm issor ao
f

rUI

3.9

do provindo do equipam ento de en12.ce estlld io - trans

m issor e que o ru{do to tal do sistem a não deve exce

der de -45 dB na portadora, referido a 100% de m odu

lação em transm issores de 1 k\V ou m ais, e -40 dE

pat'< :l transm i s sores corn potência de portadora abaixo

de 1 kW .

N as proxim idades da freq l\ência ela portador3 ., o n{vel

m&dio de potência de qualquer em issão esp{lria

deve exceder aos seGuin les valores

-
nao

D e 15 a 30 kH z di portadora, 25 dB ai)ai:-:o da

portadora;

D e ~)O a 75 kH z ela port;ldorC '., 35 dJ3 "ba.ixo da

portadora;



•

G

porlC tdo ra . P ::u '3 . o s harr:H ~n icos e la t't,,~ q i\;';-nc i:ld~ipor'

tado ra ser~ adm itido o v~ '.lo r [~ l~xb l() d(~ 50 m W .

3.10 D everão ser p rev isto s recu rsos adequ~1 .L losa fi.m (L~ po

der varia r a po tênc i:l de sa ida cIo tn ll1 srn i" .~3 r)l' en tr"c li

3 .11

m ites su fic ien tes para com pensar varia t;()(s exces~ ;ivas

na ten~ :ão de linha , ou ou tro s f::lto rcs que possa :n a te ta r

a po tênc ia de sa ida . O transm isso r c lev l~ : ';(;'1 ' do tado de

refle tôm etro (m eclic lo r de po tênc ia inc ic !(;n :.c ' e re fle tida)

para ind icar d ire tam en te a po tênc ia de ;-;a{da para a li

nha de transm issão .

A alim en tação de transm isso res de rac liod ifllsão dec la ra

da pe lo fab rican te deverá ind icaI' a ten s5 .o tlo rn ina l, n tl

m ero d t fases e freqüência da rêde para ;lS q lJa is G tran~

m isso r cum prirá as ex igênc ias des ta l 'Tcrm a.

3.12 A variação de tensão to le ráve l espec ificadé l p f~ lo (ab ri

. ••...

can te den tro da qual o transln isso r CU lnp-ce <"'.5 eX lgcn

cias destas N orm as deve ser de pe lo m -::J lO S :.: 5% do va

101 ' ~ lO m inal dec la rado , em alim en taçào 'cno r,o f:Ís ica ; em

alim en tação trifásica a tensão en tre fasE :,s I- 'cderá vari

a r a té 5% do valo r m éd io das três fases e ::té 5% do va

~.'

3.13

101 ' nom ina l espec ificado .

A variação de freqüência to lc l'3 .ve l na r ';c ic C le a lirncn ta

ção espec ificada pe lo fah rican te , den tro ch qual () tl'ôn s

3 .14

de 3% do valo r no rm al.

D everão ' se r p rev isto s c lispo3 i.tivos m2JlUal:-:; cu
,

au tO lna

tico s adequados à co rreção cL t::; ':~ '..riaçõeE ; (~C t.~nsão m c:~

c ionad ')s , quando ncce .ssár;.é l.~ ; :10 c l:m pri:-" lc r:'~ ) (b .;~ ,:::-:1

gências des tas ! '\O l'm as.

D everão ser p rev isto s reC lll'S uS j)lu 'a a C 'J!l': ': ': '" ,O ' ao tr',U1S

m isso r, de 1110n iton= :.'3de m O dl:L ;;c )lO e e lt~i '~ 'c -()~ \êncüc , dê

r

(;(\nü;'lu :.,-up~

ração dos m esn lO f~ .

v ie lam en te J1om olog '_ ldo~ ;,

3.16

3.15



•

,

e rn to c la s ,tS ~ .;u a s p ::ll '!C :3 con ljlo :.cn tc s P ;.1 .t ': 'l ev ita r ::u

p e raqu ec in :cn to em 81 .:;1 . ( \p e r;)ç~ ã (\, n a PO t21 .c i;) d e

d a nO ln in a1 .

. '

3 .1 7

3 .1 8 -

3.19

3.20

3.21

D eve rão se r p rev is to s recu rso s ~H lequ ado s c ll~ m oe lo :L

pe rm itir q u e o s a ju~ ;tc s d e s in to n i.a d e c ircu lto s com

ten so es sup e rio r~ s o . 3 50 vo lts p o :3 sam se r fe ito s e la

fro n te do p a in e l com tod as a s po r 'ta s d e ace sso ao

equ ip am en to fech ad as .

R es is to re s ad equ ado s ( b leed e rs ) o u ou tro In e io aU lo

m ~ tico d ev e rão se r in s ta lado s em L odo s o s b an co s d e

cond en sado re s a f im d e rem ove r qu a ltlu e r ca rg a q u e

po ssa p e rm anece r d epo is qu e o c ircu ito d e a lta - ten

são se ja d es lig ado .

T od as a s fo n te s d e te "n são d e p laca d ev e rão se r . p r~

teg id a s a fim de ev ita r ac id en te s com o pesso a l e le

-
ope raçao .

T odo s o s com u tado re s d e c ircu ito s d e a lta -ten são d e

. .
ve rao se r conv en ien tem en te iso lado s .

A cab eação en tre un id c .:d e s do tran sm isso r, com

ceção d e c ircu ito s tran spo rtando en e rg ia d e r8 .c J io -frc

qÜ 811c ia , d ev e rá se r in ::;ta lad a em condu to s ou em lU

bo s d e fib ra ou m eta l jla ra p ro teg ê -la d e d ano s m e

. . . . ,

can lC O S .

3 .2 2 - C ircu ito s tran spo rtando rád io -freq ltii?n c i8 en J b a ix o
,

n i

vc l en tre un id ad es d cv c :rão u sa r 1 t,b o s condu to re s , l i

nha b a lan cead a d e do is fio s , o u se rem p rop r 'j:lm cn lc :

b lin d ado s a firn de ev iL ll ' a cap t;J .ç :{ o d a en cq )a c l t . . '

r :u ljo -freqüG "nc ia . m oc luLH la c io s c il 'cu ito s d e ~ ;n {d a .

C ;;.cb c s tá :.? ;io , in c lu in do o o~~ c ila (b r, p rcce ,il;n c !o o c ,,;

t ! J < f io l1 l0 e lU L ld o dev e i': ' ~ 3 ( : 1 ' ! . ) ] 'O l ) j ' j : l ln c n t c h ] i l~ ( L \ d o c
: - >

f i 1 1 ] ' : \ c l o a f i n l d c e v j L l l . ' n ::a1 ilY l c 11i : I(~ :; o
,

in ( ! c ,- ;c.i ~ . t\ . ( ~ 1 . ( .L -



. .

qualquer circuito segllin te ao es bJ.gio modllL.do.

3.24 - o cristal juntamente com o condutor ou

3.25

que vão para o circuito oscilador deve eão ser tot:ü

m cn te blindados.

Os transmissores deverão ser constr1.l{dos de .'l.col~clo
~

com os principias de boa engenharia, além de pO:3

suirem. boa apresentação no tocante à rnontagcm lh.s

peças e mostradores, ~abeação, etc.

4 CONSIDEHACÕES FINAIS .
I

4. 1 Os interessados em homologação de equipamentos

transmissores de radiodifusão sonora em. éHTl pj.itu c!c

modulada, de fabricação nacional, deverão envi:lr 1'e

querimento ao DENTEL( BrasÚia ) ou as S U 2 . S Dele

gacias Regionais, anexando as especificações técni

cas de equipamento, diagraEla esquemá~ico, ter.'J:'i:~de

flU1cionamento, lista de componentes, bem COfCW, 110

m{nimo, 3(três) fotografias rnostrando a freni:8, a

retaguarda e a disposição da montagem intel'!~;:" d o s

componentes, no equipamento.

4.2 No caso de equipamento de fabrica\~iio e::;tran.:~r:~jr". (~

verão ser anexados os seguintes documento~:

- especificações técnicas

- diagrama esquern3.tico

- lista de compollentes

- cópia do documento de horn.olagaç i 1 , ) P::~::;;3ado

4.3 Qu:üC]uer modifíc;lÇão
,

• I : • ~ ~ ~ . : )

aprovação do D E N T E L . As demais r:'.CJ'.!i~\caçõ~.E~( ~ : ( > : ( ; : 1 1

seI:' comllt;ic~\das 0.0 D E ~ \ T : . : ; L d c ; n t . ! . ' c ,in ] ! : ' : l Z U d , : : ; ;:íJ ':

- ,

dl~~;L;~S c J c t e r ' 1 1 1 : ~ r : . ~ " " ( \ . ( j ( : s ~ l / ' ' : ~ ' . ! '' . .:-l:: t~:.t o I,. ,',':'''í;lJ!11(:Q' I."::"
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